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RESUMO 
Dentro de contextos práticos e teóricos, o campo educacional denota um ambiente 
de lutas e costumes estabelecidos pelo meio dominante, mas também detêm 
expressões emancipatórias, sendo marcadas de acordo com o local de construção e 
consolidação de projetos populares e solidários. Sendo assim, o presente relato 
apresenta contribuições teóricas de Antonio Gramsci e de Pierre Bourdieu e refere-
se às experiências e motivações formadoras do Cursinho Solidário Capanema, uma 
organização sem fins lucrativos voltada aos jovens periféricos de Curitiba, 
especialmente os que habitam na comunidade da Vila Torres.   
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INTRODUÇÃO 

 
Alguns dos maiores problemas que as sociedades do século XXI herdaram 

de épocas passadas foram as múltiplas desigualdades sociais e os ideais do 

pensamento ocidental que nem sempre se relacionam harmoniosamente com a 

realidade social de países em desenvolvimento. Em muitos casos a perspectiva 

sociológica se apresenta demasiadamente analítica, “científica”, distante da 

experiência cotidiana e da vivência desses problemas sociais. Diante disso, o 

presente relato de prática de ensino enfoca a construção do Cursinho Solidário 

Capanema, realizado por estudantes de Licenciatura em Ciências Sociais da 
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PUCPR. Ele visa também destacar o papel da sociologia na elaboração de projetos 

e perspectivas de vida, por meio da promoção da dignidade, justiça social e do 

acesso e inserção de jovens no Ensino Superior. O período de cobertura deste texto 

diz respeito aos anos de 2018 e até meados do início de 2020. 

O referido projeto é uma organização sem fins lucrativos, com forte teor 

solidário, voltado exclusivamente à educação de jovens periféricos de Curitiba e 

região metropolitana. A principal área contemplada é a região do Capanema também 

conhecida como Vila Torres, contígua à PUCPR. O Cursinho Solidário recebe jovens 

majoritariamente social e economicamente carentes, sujeitos a processos de 

marginalização social e às lógicas da necropolítica. De acordo com Mbembe (2018) 

a necropolítica é a relação entre poder e morte, em que dentro das relações políticas 

está centralizado, os modos que, tal poder se apropriam da morte como uma forma 

de gestão pública. O conceito do cientista social camaronês reforça que a 

necropolítica associa-se a outras formas de lógicas de poder, como por exemplo o 

racismo, as políticas neoliberais e os discursos de ódio, as quais gerenciam as 

ações violentas sobre determinadas populações de quem, quando e como serão 

mortas. Parte significativa dos jovens da comunidade da Vila Torres pode estar 

sendo afetada por esses princípios perversos. 

 Vale lembrar que embora responsáveis principais, as instituições públicas 

não são as únicas instâncias a asseguram a educação. De acordo com o artigo 205° 

da Constituição Federativa do Brasil, é de responsabilidade de todos, promover e 

incentivar o desenvolvimento pessoal, a qualificação profissional e a cidadania. 

Sendo assim, a motivação do projeto surgiu da vontade compartilhada por discentes 

da Licenciatura em Ciências Sociais, de agir para reverter, ainda que minimamente, 

esse quadro de desigualdade e marginalização presente em Curitiba. Logicamente, 

não há sentido em estudar e aprofundar-se academicamente sobre os problemas 

presentes na sociedade brasileira sem desenvolver ações de médio prazo, visando 

soluções razoáveis.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Dado o teor de articulação prática e teórica da presente proposta faremos 

referência a dois pensadores essenciais para a tradição sociológica e também para 

a educação: Antônio Gramsci e Pierre Bourdieu. Nascido na Sardenha, o italiano 
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Antonio Gramsci teve como base conceitual as experiências históricas e intelectuais 

representadas pelos estudos marxistas e pela transição política e econômica dos 

séculos XIX para o XX. Dentro dos escritos gramscianos, os intelectuais 

compreendem uma classe própria e que implicitamente está associada a hegemonia 

cultural da classe dominante. No entanto, dentro desta parcela de “acadêmicos” há 

uma camada dissidentes dos eruditos clássicos, que o italiano intitula de intelectuais 

orgânicos, tendo a sua função vinculada às massas. Assim, a: 

 
sociedade é “dirigida” por uma nova classe social “antes” que esta 
classe assuma o governo. A função dos intelectuais “orgânicos” é a 
de liderar “intelectual e moralmente” a sociedade por meio da 
educação e da organização da cultura, e não por meio dos 
tradicionais métodos de coação jurídica e policial. [...] O tema central 
é a “hegemonia política” como processo educativo. (MONASTA, 
2010, p. 23-24). 

 

Apesar de “nem todos exercem a função de intelectuais na sociedade” 

(MONASTA, 2010, p. 21), o pensador compreende todo ser humano como filósofo 

em potencial, bastando para isso desenvolver o senso crítico. Dono de uma 

perspectiva anti-elitista Gramsci foi um dos autores a questionar mais fortemente os 

processos de desigualdade derivados da distinção do trabalho manual e intelectual 

(KRÜGER, 2016). Essa dualidade, central para a manutenção da ideologia 

dominante precisava ser combatida por meio da crítica e das diversas ações de 

transformação social. Ainda que as funcionalidades e os aspectos das tarefas físicas 

e intelectuais apareçam divididas no mundo social, ambas se constituem como 

trabalho. Nesse sentido, o trabalho e a educação estão atrelados sociologicamente. 

Além disso, esses profissionais orgânicos extraem do conhecimento clássico 

aspectos de transformação educacional de modo rearranjado para os trabalhadores, 

tendo assim uma constituição emancipatória do ser humano. Logo, para mudar os 

paradigmas da hegemonia cultural vigente e instaurar uma contra-hegemonia com a 

emancipação das classes trabalhadora e intelectual é necessário práxis3. Sendo um 

intelectual de base marxista, Gramsci compartilha da concepção clássica de que: 

 

                                                
3 Gramsci define o marxismo como filosofia da práxis, a qual não se caracteriza como um termo 

equivalente, mas compreende as atividades humanas como unidade, essencialmente, entre teoria e 

prática, assim, traduzidas no conceito de práxis. Além disso, a práxis gramsciana difere das matrizes 

hegeliana (teoria engloba a prática) e pragmática (prática engloba a teoria). 
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A passagem da emancipação política e da emancipação humana [...] 
não ocorrerá espontânea e automaticamente. Sua efetivação 
depende da intervenção prática dos homens direcionada ao 
atingimento dessa finalidade, pois são os homens que fazem a 
história. No entanto, não a fazem sob circunstâncias de sua escolha 
e sim sob aquelas com que se defrontam diretamente legadas e 
transmitidos pelo passado. (MARX; ENGELS, 1978, p. 17). 

 

Desta condição decorre a importância dos intelectuais orgânicos no 

processo emancipatório. Segundo Saviani (2017), para que a práxis obtenha 

sucesso é necessário a articulação de requisitos objetivos com circunstâncias 

subjetivas, visto que é “um conceito dialético que sintetiza na forma de superação os 

dois elementos contrários representados pela teoria e pela prática. Nesse sentido, a 

práxis pode ser definida como ‘atividade humana prática fundamentada 

teoricamente’ ” (SAVIANI, 2017, p. 656-657). Com o auxílio do intelectual orgânico 

na transformação das massas, e segundo investimento do âmbito educacional crítico 

e democrático Gramsci inspirou inúmeros autores e agentes sociais 

transformadores, incluindo a proposta que detalharemos a seguir. 

O segundo pensador que destacamos aqui é o francês Pierre Bourdieu, que 

aprimora sua teoria educacional em meados dos anos 1960 diante do contexto e das 

discussões da educação na França. Bebendo dos clássicos da sociologia, Bourdieu 

desenvolveu seu Estruturalismo Construtivista, um arcabouço teórico extenso e 

instigante, com destaque para os conceitos de campo, habitus e capital social e 

cultural. Analisando estruturas objetivas do mundo social construídas socialmente e 

dirigidas pelas ações de indivíduos, de forma dialética, o autor definiu o campo como 

o espaço simbólico de luta pelo monopólio da autoridade específica ou violência 

simbólica. O habitus aparece então como a capacidade de incorporação das 

estruturas estabelecidas pelos agentes detentores dessas autoridades (BOURDIEU, 

1989). 

Mediante às discussões educacionais, o sociólogo entende que dentro do 

campo da educação, o qual é composto por conflitos de interesse, também configura 

a presença do capital e, de modo subdividido, a cultura torna-se central nesses 

debates. Assim, o capital cultural, além compreender a singularidade dos agentes 

como sua bagagem cultural, os locais frequentados, as vestes, o consumo e demais 

hábitos, apresentam em si um teor socioeconômico somado ao habitus. Segundo 

Krüger (2016, p. 97):  
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Bourdieu estabelece importantes pontes entre o mundo social, 
familiar e escolar, demonstrando como a dimensão da dominação na 
sociedade atual vai além do mero controle do capital econômico pela 
classe dominante. A noção de capital cultural, cunhada pelo autor, é 
também central para seu argumento: a bagagem de conhecimentos, 
títulos, distinções e saberes considerados legítimos que o indivíduo 
coleta e constrói ao longo de sua trajetória social, conforme seu 
contexto, trajetória e, principalmente, condição social (sua 
procedência e origem familiar), é decisiva para o sucesso escolar.  

 
A crítica do pensador reside, portanto, no desmonte da suposta neutralidade 

da instituição escolar por meio da exposição de que não é somente o acesso à 

educação que possibilitaria um caminho para a solução das desigualdades sociais. 

O capital cultural age como uma barreira pouco visível que acaba por gerar a 

dominação estrutural de classe, isto é, permitir a “seleção dos já selecionados”, dos 

alunos dotados do habitus de classe, que engloba não apenas determinados 

“saberes ou conhecimentos”, mas também práticas, comportamentos e valores das 

classes dominantes que se revestem, implicitamente, como formas de sucesso 

escolar. 

 
PRAXIS SOCIOLÓGICA 

 
A práxis sociológica que se exprime na construção e consolidação do 

Cursinho Capanema se origina, basicamente, em dois momentos principais 

atrelados aos projetos de iniciação científica e de iniciação à docência na 

comunidade do Capanema. Os referidos programas, na esfera da sociologia das 

juventudes e Direitos Humanos, promoveram um amadurecimento discente para 

além do âmbito técnico e científico. Estreitaram também relações com os jovens 

estudantes das escolas das imediações, devido, especialmente, ao convívio 

permanente, bem como com suas famílias e moradores da comunidade. Em 2017, 

durante um dos períodos de estágio do PIBID, um episódio de violência policial na 

região resultou no homicídio de três ex-alunos, abalando fortemente a todos da 

comunidade e da PUCPR. Nesta acepção, o questionamento que se estabeleceu foi: 

como professores em formação e pesquisadores sociais, o que poderia ser feito por 

esses jovens? 

Reunindo aspectos dos capitais culturais, sociais e intelectuais adquiridos 

com a sociologia, um projeto teve início, apontando para possibilidades de ação 

social concreta. O primeiro passo dessa empreitada seria escalar as metas, 
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embasadas na cultura em Direitos Humanos e da paz e voltadas a fomentar a 

dignidade humana e perspectivas de vida. A proposta elaborada tinha como 

premissa integrar esses estudantes ao meio universitário, tanto como uma medida 

de segurança para com a situação de vulnerabilidade, quanto uma alternativa de 

conscientização para uma melhor estruturação de vida dessa juventude. Ainda que o 

projeto tenha sido negado e deixada de lado por muitas instituições atuantes na 

região, e apesar das dificuldades enfrentadas, os estudantes insistiram até conseguir 

efetivar sua concretização. Um cursinho pré-vestibular solidário e gratuito para os 

jovens locais foi criado com foco no combate às desigualdades e na esperança de 

gerar novas oportunidades. 

Em maio de 2018, iniciou-se um projeto piloto com um formato de semi-

extensivo com a comunhão de estudantes voluntários licenciados, bacharéis e 

graduandos da Pontifícia Universidade Católica do Paraná e da Universidade 

Federal do Paraná, encabeçado e dirigido pela perspectiva sociológica progressista 

de três estudantes de ciências sociais. Com somente seis alunos, o Clube de Mães 

da Vila Torres foi o espaço comunitário adotado, onde ocorreram aulas aos finais de 

semana. Com a chegada dos vestibulares e do Enem, três dos alunos foram 

aprovados nas Universidades locais, sendo uma estudante na PUCPR com uma 

bolsa de 100% pelo Prouni e as outras duas estudantes na UFPR.  No ano seguinte 

a coordenação do projeto realizou parcerias com o Colégio Estadual Hildebrando de 

Araújo e com o Núcleo de Direitos Humanos da PUCPR, os quais disponibilizaram 

seus recursos para continuar o empreendimento solidário. Com isso foi possível 

ampliar o número de vagas para 10 estudantes, provenientes da comunidade e de 

outras regiões de marginalização social. O Cursinho Capanema obteve ainda uma 

continuidade mais estruturada do ponto de vista pedagógico ao instituir um grupo de 

apoio psicológico e formações docentes. No final de 2019 quatro estudantes foram 

aprovados pelo Enem nas respectivas universidades: UFPR, UTFPR e PUCPR. 

Com a recente notoriedade pública o projeto almeja a plena legalização e 

ampliação de vagas para novos jovens. No entanto, com as consequências geradas 

pela pandemia do novo Coronavírus (Covid-19) os objetivos do projeto solidário 

foram prejudicados, e como todas as esferas da vida social e individual, foi 

necessário adaptar-se aos meios digitais. Com aulas e atividades EaD, a práxis 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


7 

 

Edição Nº. 11, Vol. 1, jan./dez. 2021. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

ainda se desenvolve tendo como foco central do pré-vestibular, mantendo a proposta 

de oferecer oportunidade a quem necessita. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Como expusemos aqui, a formação sociológica e as abordagens de Gramsci 

e Bourdieu inspiram a transformação da realidade social, por meio de um projeto 

social de sucesso. Tendo em vista um interesse contra-hegemônico no campo da 

educação, o estudo (e o projeto) demonstra que os jovens das periferias anseiam 

não somente pelo acesso da educação, mas por meios concretos para um ensino 

emancipatório. A educação, nesse sentido, não pode ser reduzida à apenas um 

negócio ou, como conceitua a pedagogia freireana, uma “educação bancária” que 

pertence às camadas elitizadas, em que nos seus parâmetros estruturais a 

construção social dos pré-vestibulares no Brasil, detém características 

majoritariamente das classes média e alta, aprofundando ainda mais as 

desigualdades no páreo da disputa pelas vagas universitárias.  

Por mais que o Estado fomente o acesso universitário, por meio dos 

programas de bolsas educacionais, esses estudantes expressam uma trajetória 

escolar extremamente defasada quando comparada àqueles de ambientes sociais 

privilegiados. Vimos que com a práxis conjunta de intelectuais e trabalhadores, é 

possível ir além do acesso e propiciar um desenvolvimento mais humano. Embora o 

Cursinho Solidário Capanema possa ser visto como uma pequena expressão da 

transformação social em um vasto ambiente de desigualdade, estamos satisfeitos e 

orgulhosos pelas conquistas obtidas até aqui. Sabemos que para esses jovens que 

tiveram novas perspectivas de vida e possibilidades de transformação de suas 

trajetórias fizemos grande diferença. 
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